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RESUMO 
O objectivo deste estudo era avaliar a qualidade do colostro, o desenvolvimento do leite e dos 
descendentes de caprinos suplementados com mesquite e bagaço de laranja. Vinte e seis cabras 
multirraciais no último terço da gestação foram divididas em três grupos homogéneos no que diz respeito 
ao peso corporal e condição corporal. O grupo mesquite (GM; n=9) foi suplementado com 250 g/animal/dia 
de cápsulas de mesquite, o grupo laranja (GL; n=11) foi suplementado com 250 g/animal/dia de farinha de 
bagaço de laranja e o grupo de controlo (CG; n=10) não foi suplementado. Os pesos corporais das cabras 
nos três grupos foram semelhantes durante o estudo (P>0,05). Do mesmo modo, não foi encontrada 
qualquer diferença estatística (P>0,05) em nenhuma das outras variáveis analisadas: glicose no sangue e 
corpos cetónicos, qualidade do colostro ao nascimento das mães, qualidade do leite e peso corporal da 
prole. Os resultados permitem-nos concluir que a suplementação antes e durante o parto com bagaço de 
laranja ou vagens de mesquite não influencia a qualidade do colostro e do leite, nem o desenvolvimento 
da descendência em cabras provenientes do semi-deserto do México. 
Palavras-chave: Bagaço de laranja, cápsulas de mesquite, pós-parto, pré-parto, suplemento alimentar. 

 
ABSTRACT 

The objective of the present study was to evaluate the quality of colostrum, milk and offspring development 
in goats supplemented with mesquite pods (Prosopis spp.) and orange bagasse (Citrus sinensis). Twenty-
six multiracial goats in the last third of gestation were divided into three homogeneous groups with respect 
to body weight and body condition. The mesquite group (MG; n=9) was supplemented with 250 g/animal/day 
of mesquite pods, the orange group (OG; n=11) was supplemented with 250 g/animal/day of orange 
bagasse meal and the control group (CG; n=10) was not supplemented. The body weight of the goats of 
the three groups was similar during the study (P>0.05). Likewise, no statistical difference was found 
(P>0.05) in any of the other variables analyzed: blood glucose and ketone bodies, quality of colostrum at 
calving of the dams, milk quality and body weight of the offspring. The results allow us to conclude that 
supplementation before and during parturition with orange bagasse or mesquite pods does not influence 
the quality of colostrum and milk, nor the development of the offspring in goats from the semidesert of 
Mexico.  
Keywords: Orange bagasse, mesquite pod, postpartum, prepartum, dietary supplementation. 
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INTRODUÇÃO 

As cabras (Capra hircus L.) são uma das espécies domésticas mais importantes para o 

homem, uma vez que podem produzir e reproduzir-se em ambientes adversos, tais como 

zonas áridas e semi-áridas do mundo (Meza-Herrera et al., 2022). As cabras têm uma 

grande versatilidade na colecção de espécies nativas navegantes e herbáceas, além de 

terem uma grande capacidade de caminhar longas distâncias nestes ambientes, o que 

lhes permite pastar sobre uma grande área de terra por dia em comparação com outras 

espécies (Armenta-Quintana et al., 2011). 

No sistema extensivo onde as cabras são criadas, ocorrem mudanças ao longo do ano 

no tipo, quantidade e composição da vegetação (Mellado, 2016; Arévalo et al., 2020). Isto 

causa grandes desafios nutricionais para esta espécie, principalmente nas fêmeas 

grávidas ou em lactação, uma vez que requerem um aumento significativo de nutrientes 

nestas fases (Salinas-González et al., 2016). A variabilidade em quantidade e qualidade 

da vegetação pode afectar o desenvolvimento do feto na última fase da gestação, 

composição, quantidade de colostro e leite, o que também pode afectar o 

desenvolvimento da descendência (Banchero et al., 2015; Keles et al., 2017). Por 

conseguinte, estes animais devem receber um suplemento alimentar quando a vegetação 

diminui ou a sua qualidade nutricional diminui (Luna-Orozco et al., 2015). No entanto, os 

suplementos alimentares tradicionais, tais como forragens, ou grãos como milho ou 

concentrados comerciais são muito caros, pelo que outros suplementos de qualidade 

nutricional, mas de baixo custo, devem ser procurados. Uma alternativa para a 

suplementação alimentar (Mínguez & Calvo, 2018), pode ser a utilização de subprodutos 

agro-industriais como o bagaço de laranja (Citrus sinensis), considerado como uma fonte 

de energia nas dietas dos ruminantes (Sharif et al., 2018) devido às suas características 

nutricionais (nutrientes digeríveis 63,78 (Mcal), proteína bruta (10%), fibra bruta (30 a 

80%) e micronutrientes (magnésio, zinco, ácido ascórbico e carotenóides) (Cypriano et 

al., 2018; Cabrera-Núñez et al., 2020; Rincón et al., 2005). Outra alternativa é a utilização 

de suplementos tais como vagens de mesquite (Prosopis sp), que são ricos em proteínas, 

hidratos de carbono, minerais e vitaminas (Armijo-Nájera et al., 2019; Ruiz-Nieto et al., 

2020). Mesquite é uma espécie vegetal leguminosa amplamente distribuída em todo o 

mundo, especialmente em áreas áridas e semi-áridas como as encontradas na Comarca 

Lagunera de Coahuila, México. No país existem cerca de 4 milhões de hectares de 

mesquite com uma produção estimada de 4,5 toneladas/ha/ano de vagens (Rodríguez et 

al., 1996), que são colhidos de Julho a Setembro (Mayagoitia et al., 2020). A utilização 

destes produtos poderia reduzir os custos de alimentação de cabras, tirar partido de 

produtos locais alternativos para alimentação de cabras e ter um impacto no colostro de 

cabras e no peso dos vitelos à nascença. Com base no acima exposto, o objectivo deste 

estudo era avaliar a qualidade do desenvolvimento do colostro, leite e descendência em 

caprinos suplementados com mesquite e bagaço de laranja. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os métodos e procedimentos utilizados no presente estudo para o uso e cuidado dos 

animais experimentais estavam de acordo com as directrizes nacionais (NAM, 2002) e 

internacionais (FASS, 2010) aprovadas pela Universidade Agrária Autônoma "Antonio 

Narro" com o número: 38111-425503002-2702. 

Localização da área de estudo 

A presente investigação foi realizada numa unidade de produção de caprinos no 

município de Matamoros, Coahuila de Zaragoza, México (25°31'41'' LN, 103°13'42'' LO). 

A região tem uma precipitação média anual de 230 mm, temperatura máxima média (41 

ºC) durante os meses de Maio e Junho, e mínima (-3 ºC) em Dezembro e Janeiro. 

 

Animais e tratamentos  

A experiência utilizou 26 cabras multirraciais multirraciais, de 2 a 2,5 anos de idade, que 

foram divididas em três grupos homogéneos em peso (48,7± 8,3 kg) e condição corporal 

entre 2 e 3 numa escala de 1 a 4 (Figura 1). Todas as cabras foram alimentadas com 

pastagem extensiva realizada em dois horários (manhã e tarde): 10:00 às 13:00 h e 15:00 

às 18:00 h, depois encerradas em recintos abertos (5 m x 12 m), com acesso a água, 

sais minerais ad libitum (tardes-noite). O grupo de controlo (GC; n=6) não recebeu 

nenhum suplemento alimentar, o grupo de mesquite (GM; n=9) foi suplementado com 

250 g/animal/dia, o grupo de bagaço de laranja (GL; n=11) foi suplementado com 250 

g/animal/dia. Antes do início da experiência, as cabras foram adaptadas à dieta (-28d 

prepartum), depois disso, foi oferecido alimento em média 3 semanas de prepartum e 7 

dias pós-partum. Para garantir a ingestão g/dia dos grupos suplementados (GM e GL), o 

suplemento foi oferecido em bandejas individuais identificadas por unidade experimental 

e os rejeitados foram pesados. 

 

Gestão pré e experimental 

Cinco meses antes do início da experiência, os caprinos foram sincronizados com 

progesterona injectável (Progesterona®, Zoetis, México, 20 mg por animal) mais 100 IU 

de eCG (Serigan® Laboratorio Ovejero, México) (Zuñiga-Garcia et al., 2020). Após o 

acasalamento, foram realizadas duas ecografias transrectais para diagnosticar a taxa 

ovulatória e a gravidez em caprinos (7,5 MHz, Aloka, Japão). Além disso, as fêmeas 

foram vacinadas (Brucellosis, Melirev-R) e desparasitadas interna e externamente 

(Dectomax, Zoetis, México). 
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Recolha de amostras 

As vagens de Mesquite e o bagaço de laranja foram recolhidos em Junho-Julho, depois 

expostos à temperatura ambiente durante 3 dias. Posteriormente, vagens de mesquite e 

bagaço de laranja foram moídas com um moinho de martelos, que foi armazenado em 

sacos herméticos num ambiente seco e fresco até ao período inicial da experiência 

(Tabela 1). 

 

 

Figura 1. Desenho experimental. O período experimental, grupos experimentais e amostragem em 

fêmeas e cachorros são mostrados 

Variáveis avaliadas: fêmeas 

Peso e estado corporal  

O peso das cabras foi registado semanalmente desde o início do período de adaptação 

até ao fim do suplemento (-28 a +21 dias após o parto), utilizando uma balança industrial 

Torrey® com plataforma EQM 400-800 de base digital, com uma capacidade de 400 kg. 

A condição corporal (CC) foi determinada no início e no fim do estudo por avaliação visual 

e táctil da massa muscular nas vértebras lombares, considerando uma escala de 1 a 4, 

onde 1 era um animal muito magro e 4 era um animal muito gordo (Ghosh et al., 2019).  
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Tabela 1. Composição nutricional de vagens de mesquite (Prosopis spp.) e bagaço de laranja 

(Citrus sinensis) 

Componente (%) Vagens de Mesquite Bagaço de Laranja 

Proteína  13.90 6.40 

Cinzas  6.41 3.00 

FDN  42.50 46.10 

FNA  21.00 37.20 

MS  12.29 5.35 

Gordura  3.90 1.95 

 

Colostro e análise de leite 

Todas as fêmeas foram submetidas a amostragem para colostro e leite por ordenha 

manual antes do pastoreio. O colostro foi recolhido às 0, 12 e 24 h e o leite aos 7, 14 e 

21 dias pós-parto. Colostro e amostras de leite foram colocadas em garrafas individuais 

de 40 mL herméticas e armazenadas a 4°C até à análise; foram determinadas 

percentagens de gordura, proteínas, densidade, sólidos não gordos, lactose e 

temperatura em graus Celsius (°C) (analisador de leite Mikotester®). 

 

Níveis de glicose e corpos cetónicos 

Os níveis de glicose e cetona foram determinados em todas as fêmeas desde o dia -14 

pré-parto até ao dia 21 pós-parto, utilizando um sistema de monitorização de sangue. As 

amostras foram obtidas por punção da veia jugular a cada 7 dias, utilizando o indicador 

FreeStyle Optium Neo Glucometer® com tiras de teste específicas. 

 

Variáveis avaliadas: crias 

 

Peso e glicose  

O peso e a glicose foram registados todas as semanas desde o nascimento até ao 

desmame (21 dias pós-parto), utilizando a escala descrita nas variáveis das barragens. 

 

Análise estatística 

Para a análise dos dados do presente estudo (qualidade colostro/leite em horas/dia, peso 

de cabra/bezerro expresso em dias, bem como níveis de glicose e cetona), foi utilizada 

uma análise de variância (ANOVA), depois os meios foram comparados com o teste 

Tukey com um intervalo de confiança de 95%. Todas as análises foram realizadas 

utilizando o software SPSS 10 para Windows. 
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RESULTADOS 

Peso corporal e estado corporal das mães 

O peso vivo dos três grupos de caprinos foi semelhante durante o estudo (P>0,05) (Figura 

2). Contudo, houve alterações durante o estudo (49 ± 1,2 kg, pré-parto, 45 ± 1,3 kg, parto 

e 43 ± 1,5 kg no final do estudo) (Figura 2). O estado corporal dos três grupos de caprinos 

foi semelhante no estudo (2,5 ± 0,68 kg e 2,2 ± 0,6 kg) (P>0,05). 

 

 

Figura 2. Níveis sanguíneos de cetonas (A) (mmol/L), glicose (B) (mg/dl) e peso corporal (C) (kg) 

das cabras de controlo (CG), suplementadas com mesquite (GM) e laranja (GL)  
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Tabela 2. Colostro e qualidade do leite (0, 12, 24 h e 7, 14, 21 dias pós-parto, respectivamente) de 
cabras no grupo de controlo (CG), suplementado com mesquite (GM) e laranja (GL) 

 Colostro  Leite 

Variáveis /grupos 0 h 12 h 24 h  7 d 14 d 21 d 

Gordura (%)        
 GC 7.1 ± 1.5a1 8.4 ± 1.2a1 8.1 ± 2.9a1  6.1 ± 0.3bc1 6.2 ± 0.5a1 5.6 ± 0.3a1 
 GM 7.9 ± 0.8a1 7.7 ± 0.5a1 7.3 ± 0.5a1  7.1 ± 0.3a1 6.4 ± 0.4a1 6.6 ± 0.2a1 
 GL 10.3 ± 1.0a 8.1 ± 1.1a 8.1 ± 1.1a  9.3 ± 1.2a1 7.8 ± 0.8a1 7.2 ± 1.1a1 
Proteína (%)        
 GC 6.6 ± 1.1a1 4.4 ± 0.4a1 4.9 ± 1.3a1  2.7 ± 0.5a1 3.0 ± 0.06a1 2.6 ± 0.2a1 
 GM 6.8 ± 0.6a1 4.4 ± 0.3a2 3.7 ± 0.2a2  3.1 ± 0.05a1 3.0 ± 0.2a1 2.9 ± 0.08a1 
 GL 8.2 ± 0.6a1 4.5 ± 0.4a2 5.1 ± 1.1a2  2.5 ± 0.3a1 3.0 ± 0.5a1 3.0 ± 0.2a1 
Lactose (%)        

 GC 9.8 ± 1.7a1 6.5 ± 0.6a1 5.1 ± 0.3a2  4.5 ± 0.2a1 4.4 ± 0.1a1 4.3 ± 0.1a1 
 GM 10.2 ± 0.8a1 6.6 ± 0.5a2 5.6 ± 0.3a2  4.4 ± 0.08a1 4.5 ± 0.2a1 4.3 ± 0.2a1 
 GL 12.2 ± 0.9a1 6.0± 0.4a2 6.0 ± 0.6a2  4.3 ± 0.08a1 4.7 ± 0.5a1 4.1 ± 0.5a1 
Densidade (%)        
 GC 51.5 ± 8.8a1 32.7 ± 3.2a1 33.2 ± 4.8a1  25.6 ± 0.6a1 23.1 ± 0.5a1 23.0 ± 0.4a1 
 GM 53.7 ± 4.4a1 34.0 ± 2.6a2 28.3 ± 1.4a2  24.8 ± 1.1a1 23.7 ± 0.3a1 23.0 ± 0.6a1 
 GL 64.5 ± 4.6a1 33.1 ± 2.1a2 40.9 ± 3.5a2  23.7 ± 1.2a1 25.7 ± 2.3a1 22.0 ± 0.7a1 

a-cDiferente sobrescrito dentro da mesma coluna indica diferença significativa entre grupos para cada variável testada (p <0,05). 1-

2Diferente sobrescrito dentro da mesma linha indica diferença significativa (p <0,05). NS = Não Significativo 

Glicose e corpos de cetona das mães 

Os níveis de glicemia durante o período experimental não mostraram diferença 

significativa entre tratamentos (P>0,05) (Figura 2). Contudo, houve alterações durante o 

tempo de estudo (38,23 ± 1,22 mmol/L, prepartum, 173,19 ± 18,40 mmol/L, no parto e 

42,84 ± 2,16 mmol/L, no final do estudo). A concentração corporal de cetona plasmática 

foi semelhante nos três grupos experimentais (P>0,05). Contudo, no 14º dia após o parto, 

o grupo GM era superior aos outros dois grupos (1,5 vs 0,7, P>0,05, respectivamente), 

enquanto no final do estudo (d21), os níveis de cetona eram semelhantes nos três grupos 

(0,42 ± 0,05; P>0,05) (Figura 2). 

 

Colostro e qualidade do leite  

A qualidade do colostro no parto (Tabela 2) foi semelhante nos três grupos de fêmeas 

para todas as características (5,40 ± 0,2% proteína, 40,03 ± 1,8% densidade, 8,13 ± 

0,35% gordura e 1,47 ± 0,28% NG sólidos; P>0,05). Em contraste, a percentagem de 

componentes do colostro (proteínas, gordura, sólidos NG, densidade e lactose) diminuiu 

nos três grupos às 24 h pós-parto (P<0,05) (Tabela 2). Por outro lado, a qualidade do 

leite dos três grupos foi semelhante em todas as variáveis durante o estudo (2,88 ± 0,8%, 

proteína; 7,0 ± 0,25%, gordura; e 0,77 ± 0,08%, GN sólidos; densidade, 24 ± 0,70%; 

P>0,05). Apenas a gordura era mais elevada em GM (7,81 ± 0,76%) do que em GL e GC 

(6,48± 0,43; 6,2± 0,46%) no 14º dia pós-parto (P<0,05). 
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Peso corporal e glicose da descendência 

O peso corporal e a glucose da prole dos três grupos foram semelhantes durante o estudo 

(3,2 ±0,11 kg, peso à nascença e 6,9 ± 0,17 kg, peso no final do estudo) (P<0,05). (Tabela 

3). 

DISCUSSÃO 

A suplementação alimentar das cabras com bagaço de laranja ou vagens de mesquite 

pré e pós-parto não influenciou a qualidade do leite, peso e desenvolvimento da 

descendência. Do mesmo modo, a suplementação não influenciou o peso e a condição 

corporal materna, semelhante a estudos anteriores (Liñán-González, 2015; Garza-

Brenner, 2014). Também não se reflectiu nos níveis de glucose no sangue plasmático 

nem nas concentrações corporais de cetona. Alguns nutrientes do sangue como a 

glucose e os níveis corporais de cetona podem ser muito sensíveis à alimentação 

(Posada et al., 2012). De facto, quando um animal consome uma ração, esta pode 

reflectir-se imediatamente num aumento da glucose no sangue, uma vez que a ração é 

digerida e os açúcares são convertidos em glucose para serem absorvidos, enquanto que 

os corpos cetónicos são um reflexo da utilização da energia de reserva no músculo 

(Hocquette et al., 1998).  

Tabela 3. Peso corporal (kg) e nível de glicose (mg/dL) de cabritos nascidos de cabras do grupo 
de controlo (GC), suplementado com mesquite (GM) e laranja (GL). 

 
Variáveis/grupos  

 
Dias de nascimentos 

Valor P 

Glicose (mg/dL) 0 7 14 21  

 GC 45.5 ± 4.05a2 125.1 ± 14.0a1 113.1 ± 4.3a1 120.8 ±5.1a1 ** 

 GM 81.8 ± 14.0a2 146.0 ± 6.6a1 113.4 ± 2.9a2 114.8 ± 4.8a2 * 

 GL 51.07 ± 7.2a2 130.0 ± 5.5a1 121.4 ± 10.8a1 107 ± 4.9a2 * 

Peso corporal 
(kg) 

     

 GC 3.2 ± 0.2a2,4 4.3 ± 4.0a2,3 5.6 ± 0.5a1,3 7.0 ± 0.5 a1 * 

 GM 3.5 ± 0.2a2,3 5.0 ± 0.2a2 6.2 ± 0.2a2 7.1 ± 0.1a1 * 

 GL 3.0 ± 0.2a2 4.4 ± 0.3a2 5.5 ± 0.3a1 6.2 ± 0.4a1 * 
a - bDiferente superescrito dentro da mesma coluna indica diferença significativa (p<0,05),  
1 -3Super-escrito 3D diferente dentro da mesma linha indica diferença significativa (p <0,05). 

* p ˂ 0.05. ** p ˂ 0.001 

 

Por outro lado, a falta de resposta no peso e estado corporal é normal, uma vez que é 

comum não encontrar qualquer diferença quando é dado um suplemento alimentar de 

curto prazo (Meza-Herrera et al., 2013). Outra possibilidade, porque não houve efeito da 

suplementação, poderia ser porque a quantidade de suplementação (250 g) não era 
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suficiente para aumentar os níveis de hidratos de carbono no sangue. De facto, noutros 

estudos em que se observou um aumento na qualidade do leite, a suplementação foi 

mais elevada (2500g; Salvador et al., 2014). Do mesmo modo, no caso da polpa de 

laranja desidratada, a administração varia de 0 a 30% do suplemento, obtendo um 

aumento da percentagem de gordura de 4,4 a 4,5% (Hernández-Meléndez et al., 2015). 

A suplementação com bagaço de laranja, juntamente com forragem de erva e alimentos 

complementares, em média 250-500 g, mostrou um aumento nesta mesma percentagem 

de gordura láctea com a administração de 250 g na fase de lactação (5,2575 ± 0,97) 

(Flores et al., 2018). Em geral, a suplementação alimentar deve ser 35-65% concentrado 

para ter um efeito tanto na produção como na composição do leite (Goetsch et al., 2011). 

Outra possibilidade é que o tempo de suplementação tenha sido curto; como noutro 

estudo complementamos por pelo menos 30 dias (Luna-Orozco et al., 2015) mostrando 

uma maior produção de leite, gordura e níveis de proteínas no grupo tratado.  Outro factor 

foi que os nossos suplementos eram energia e não proteínas. De facto, tem sido relatado 

que, em condições de seca em áreas semi-áridas e áridas, as fêmeas encontram 

nutrientes energéticos suficientes na flora destes ecossistemas (Mellado et al., 2004; 

Nagel et al., 2011), no entanto, um problema mais importante são os nutrientes proteicos, 

que não estão disponíveis nas estações de escassez alimentar e de seca (Nagel et al., 

2011). 

A falta de efeito da nossa suplementação poderia também dever-se ao facto de as 

barragens terem uma condição corporal regular (2,4±0,92), sugerindo que obtiveram os 

nutrientes de que necessitavam nas pastagens (Mellado, 2016), uma vez que estes 

animais são capazes de se adaptar a estas condições adversas mesmo na estação seca, 

adaptando a sua dieta e seleccionando outra flora para compensar as suas necessidades 

nutricionais mesmo no último terço da gestação. De facto, é provável que as fêmeas que 

não receberam o suplemento tenham adaptado a sua escolha de flora e consumido mais 

do que as que o receberam, ou tenham seleccionado de maior qualidade (mais proteínas, 

etc.) e assim conseguido compensar as suas necessidades nutricionais. 

Por outro lado, não houve diferenças na qualidade do colostro e do leite e ambos eram 

de boa qualidade (Romero et al., 2013). Além disso, o peso dos vitelos à nascença sugere 

que os vitelos obtiveram de facto os nutrientes necessários das mães, o que levou ao 

seu bom desenvolvimento, e de um ponto de vista imunológico, é provável que o colostro 

de todos os grupos fosse semelhante e de boa qualidade, o que deu a estes vitelos uma 

boa transferência de imunoglobulinas que conferiram imunidade contra doenças. 

Finalmente, a semelhança estatística entre os grupos, no que diz respeito aos níveis de 

glucose no sangue dos vitelos, sugere que os vitelos consumiram leite suficiente, tanto 

em quantidade como em qualidade, para um bom desenvolvimento corporal. 
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CONCLUSÃO 

A suplementação alimentar com bagaço de laranja ou vagens de mesquite para cabras 

antes e depois do parto não influenciou a qualidade do colostro e do leite nem o 

desenvolvimento da descendência. São necessários mais estudos para aumentar o 

tempo de suplementação ou para aumentar a quantidade de ração nos caprinos. 
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